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NA TRIBUNA DA CÂMARA, HILDO ROCHA DEFENDE
ACORDO COM ESTADOS UNIDOS QUE BENEFICIARÁ

MARANHENSES
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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito 

O deputado
Hildo Rocha, relator do Acordo de Salvaguardas Tecnológicas entre Brasil e EUA, para uso comercial
do Centro de Lançamento de Alcântara, utilizou a tribuna da Câmara, mais uma vez, para defender
a aprovação imediata do acordo que está pautado para hoje, no âmbito da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional (CREDN).

“O acordo é muito bom para Brasil e para o Maranhão porque vai criar condições para a geração de
empregos de mão de obra qualificada com salários relativamente altos. Com esse acordo, o
governo do Maranhão receberá tributos bastante significativo. A prefeitura de Alcântara também
receberá um aumento enorme na sua arrecadação tributária. A economia da baixada maranhense
ganhará um reforço extraordinário. Ficar atrasando a aprovação desse acordo na Câmara é
prejuízo certo para os maranhenses”, argumentou o parlamentar.
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Mão de obra
qualificada

Rocha destacou que a bancada federal maranhense destinou recursos federais, oriundos de
emendas impositivas, para a implantação de cursos superiores de engenharia aeroespacial por
meio de parceria entre o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), instituição universitária pública
ligada ao Comando da Aeronáutica (COMAER) de São José dos Campos, especializado nas áreas de
ciência e tecnologia no setor aeroespacial e a Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

“Muito se fala em modernização e avanço tecnológico. Esse acordo, entre o Brasil e os Estados
Unidos da América (EUA), irá proporcionar ao Brasil as condições para que o país possa finalmente
ingressar no seleto grupo de países que detém tecnologia aeroespacial”, disse o relator do AST.

Objetivo é garantir a segurança das patentes
Hildo Rocha destacou que a finalidade essencial do acordo é garantir que a tecnologia de patente
pertencente aos EUA não seja pirateada. “Aproximadamente 80% dos componentes de foguetes
tem patentes americanas. O Acordo de Salvaguardas Tecnológicas (AST) tem como finalidade
essencial apenas garantir a segurança a fim de que tais componentes não sejam filmados,
fotografados nem copiados. Logicamente, para que isso não ocorra é necessário se cercar de
medidas para que seja dada a devida segurança”, explicou o deputado.

Validação do acordo

Rocha explicou ainda que o governo dos Estados Unidos da América só permite que uma base de
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lançamento realize operações com veículos lançadores de foguetes que tenham componentes de
patente americana mediante o acordo nos moldes do que foi firmado entre os presidentes Jair
Bolsonaro, do Brasil e Donald Trump, dos EUA.

“A nossa Constituição Federal é bastante clara quando diz que acordos entre dois países tem que
ser assinado pelos seus representantes legais. Mas é necessário que seja ratificado, que seja
convalidado, pelo Congresso Nacional, sendo que o primeiro passo é a aprovação do acordo na
Comissão de Relações Exteriores que tem inclusive a incumbência de confeccionar o Decreto
Legislativo”, explanou.

Aprovação imediata
O relator foi enfático ao defender a aprovação do acordo, no âmbito da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional (CREDN) ainda este mês.

“Nós estamos com uma grande responsabilidade de aprovar o AST ainda este mês. Fui designado
pelo presidente da Comissão, Eduardo Bolsonaro, para relatar o acordo que é fundamental para o
desenvolvimento tecnológico do nosso país e para a geração de divisas. Esse acordo irá fazer com
que o Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) passe a funcionar plenamente, vai fazer com deixe
de gerar apenas despesas para se tornar autossustentável e vetor do nosso desenvolvimento
tecnológico”, afirmou Hildo Rocha.

https://youtu.be/eM5Yy-iCEiU


